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XI CONFERÊNCIA MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO 

ADOLESCENTE DE BELA VISTA DA CAROBA - PARANÁ 

 

RELATÓRIO FINAL 

 

I. INFORMAÇÕES GERAIS 

 

a. IDENTIFICAÇÃO 

Município: Bela Vista da Caroba - Paraná. 

Porte do Município: Pequeno Porte I. 

Edição da Conferência Municipal: 11ª Edição. 

Data de Realização da Conferência: 24 de junho de 2026. 

Total de horas de realização: 08 horas. 

Local da Conferência: Centro de Convivência do Idoso, Rua Sergipe, s/n, 

Centro, Bela Vista da Caroba - PR. 

Número Total de Participantes: 83 participantes. 

Ato Normativo que Cria Comissão 

Organizadora: 
Resolução nº 05/2026 | CMDCA 

Ato normativo da Conferência: Resolução nº 15/2026 | CMDCA 

Eventos de Mobilização e Preparação 

para a Conferência 
02 eventos. 

 

b. COMPOSIÇÃO DA COMISSÃO ORGANIZADORA XI CONFERÊNCIA 

MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE  

Membro Representação 

Mariza de Fatima Bonordt Governamental 

Pamela Cristina Silva Governamental 

Alessandra Ramos do Nascimento Zenati Sociedade Civil 

Sandro Valentim Lazareck Sociedade Civil 

 

 



 

Página 2 de 46 

 

c. COMPOSIÇÃO DO CMDCA MANDATO 2024/2026 

MEMBROS TITULARES MEMBROS SUPLENTES 

Representantes da Secretaria Municipal de Assistência Social 

Mariza de Fatima Bonordt Rosangela Cristina Kwiatkowski Wons 

Representantes da Secretaria Municipal de Educação 

Marizete Maffi Gertrut Stein 

Representantes da Secretaria Municipal de Finanças 

Pamela Cristina Silva Patrik Langner Machado 

Representantes da Secretaria Municipal de Saúde 

Bruna Gonçalves Ayala Jaine da Silva Bischoff 

Representantes da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 

Neusa Levandoski Josefa dos Santos Pinheiro da Rocha 

Representantes da Associação de Pais e Mestres da Escola Municipal Bom Jesus 

Sandro Valentim Lazareck Cezar Ladislau Gzesiuk 

Representantes da APMF do CMEI Professora Juliana  Mezzomo Kaibers 

Alessandra Ramos do Nascimento Zenati Luana Vanessa Fuchs 

Representantes da APMF do Colégio Estadual Santo Antão 

Marileis Coraça dos Santos Angela Cristiane da Silva 

 

d. PARTICIPANTES DA XI CONFERÊNCIA MUNICIPAL DOS DIREITOS DA 

CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 

 

Total de Participantes: 

Classificação etária: 

Crianças e 

Adolescentes: 
43 51,8% 

Adultos 40 48,2% 

Total 83 100% 

Classificação por 

gênero: 

Feminino 63 75,9% 

Masculino 20 24,1% 

Total 83 100% 

Branca 62 74,7% 



 

Página 3 de 46 

 

Classificação por 

Cor/raça: 

Parda 19 22,9% 

Preta 2 2,4% 

Total 83 100% 

 

e. CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES DA XI CONFERÊNCIA 

MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 

Representação Qtd 

Crianças 06 

Adolescentes 37 

Conselheiros Municipais dos Direitos da Criança e do Adolescente - 

CMDCA 

11 

Conselheiros Tutelares 05 

Representantes de órgãos públicos municipais de políticas de atendimento 

de crianças e adolescentes (administração, Assistência, Educação, Esportes, 

Saúde,...) 

12 

Representantes de promoção, proteção, defesa e controle de direitos de 

crianças e adolescentes 

04 

Representante do Poder Legislativo Municipal 02 

Representantes da Sociedade Civil (Entidades e Organizações da Sociedade 

Civil) 

06 

Total 83 

 

f. ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO 

NOME FUNÇÃO 

Mayara Nonnenmacher Secretária Executiva do CMDCA 

Mariza de Fatima Bonordt Membro da Comissão Organizadora 

 

II. INTRODUÇÃO 

As Conferências municipais têm como objetivo geral sensibilizar, conscientizar e 

mobilizar a sociedade para o fortalecimento do Sistema dos Garantia de Direitos da Criança e 

do Adolescente - SGDCA, visando à promoção, proteção, defesa e controle social das políticas, 

programas e ações voltadas à infância e adolescência, com base no respeito às diversidades e 

pluralidades, no fortalecimento e aprimoramento da Democracia Participativa. Ademais, tem 
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como finalidade, promover ampla discussão e mobilização social em âmbito municipal, para 

avaliar, refletir, discutir e propor melhorias para efetivação da Política de Direitos da Criança 

e do Adolescente do município, bem como nas esferas Estadual e Federal. 

Nesse sentido, o Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente - 

CONANDA, convocou em 2025, por meio da Resolução nº 276/2025, a 13º Conferência 

Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente, bem como, as conferências Estaduais a 

serem realizadas no primeiro semestre de 2027, e conferências Municipais a ser realizadas a 

partir de fevereiro de 2026. 

Para discussão nas conferências, o CONANDA definiu o seguinte tema geral: 

Fortalecendo o Sistema de Garantia de Direitos da Criança e do Adolescente (SGDCA) e 

a Democracia Participativa. Além do tema geral, definiu 06 eixos temáticos específicos, a 

serem discutidos e servir de base para as proposições da plenária, sendo os seguintes: Eixo 1. 

Aprimoramento do controle social e fortalecimento da participação social; Eixo 2.  

Fortalecimento dos conselhos tutelares; Eixo 3. Promoção da convivência familiar e 

comunitária; Eixo 4. Prevenção e enfrentamento das violências; Eixo 5. Prevenção e 

erradicação do trabalho infantil e proteção de adolescentes no trabalho; Eixo 6. Aprimoramento 

da execução das medidas socioeducativas. 

Tendo em vista a convocação para as conferências, após Reunião Plenária Ordinária do 

Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente - CMDCA de Bela Vista da 

Caroba - PR, realizada no dia 14 de abril de 2026, na qual discutiu-se sobre a Conferência 

Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, foi realizada a escolha dos membros para 

composição da Comissão Organizadora da XI Conferência Municipal dos Direitos da criança 

e do Adolescente de Bela Vista da Caroba - PR, conforme registro constante na ATA nº 03/2026 

do CMDCA, posteriormente publicada pela Resolução nº 05/2026 do CMDCA. 

A XI Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Bela Vista 

da Caroba – Paraná, foi realizada no dia 24 de junho de 2026, no espaço do Centro de 

Convivência do Idoso, constituindo-se em importante espaço democrático de diálogo, 

participação social e fortalecimento do Sistema de Garantia de Direitos da Criança e do 

Adolescente. O evento oficial contou com o número de 83 participantes, envolvendo membros 

do CMDCA, Conselho Tutelar, membros da Rede Municipal de Proteção e Defesa dos Direitos 

de Crianças e Adolescentes, representantes do Poder Executivo Municipal, representantes do 
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Poder Legislativo Municipal, representantes de Entidades e organizações da Sociedade Civil 

voltadas à garantia de direitos das crianças e adolescentes do município, crianças e 

adolescentes, entre outros participantes da comunidade em geral. 

Nesse sentido, este Relatório descreve a seguir as etapas realizadas para preparação e 

mobilização da XI Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Bela 

Vista da Caroba – Paraná, bem como, o evento oficial da XI Conferência Municipal, as 

propostas deliberadas na XI Conferência, os delegados eleitos para 12ª Conferência Estadual, 

representações e representantes que deverão compor o CMDCA para o mandato 2026/2028 e 

avaliação desta Conferência. 

 

III. PROCESSO DE ORGANIZAÇÃO E MOBILIZAÇÃO DA CONFERÊNCIA 

A XI Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Bela Vista 

da Caroba – Paraná foi coordenada pela Comissão Organizadora, instituída pelo CMDCA, que 

realizou reuniões de planejamento buscando assegurar desde a organização da infraestrutura e 

logística, realização de pré-conferências, elaboração dos materiais para os grupos de trabalho, 

credenciamento e sistematização das propostas, atuando de forma integrada com a Secretaria 

de Assistência Social e a Rede de Proteção local, contando com o apoio do Colégio Estadual 

Santo Antão para garantir o protagonismo juvenil através da participação efetiva de crianças e 

adolescentes durante todo o processo conferencial. 

Dando início aos trabalhos de organização da Conferência, a Comissão Organizadora, 

que contou com o apoio da Secretaria Municipal de Assistência Social do município, realizou 

no dia 10 de junho de 2026, o primeiro evento de preparação e mobilização para a XI 

Conferência Municipal. A pré-conferência foi realizada pela palestrante/conferencista Tânia 

Mara Minetto, no espaço do Centro da Criança e do Adolescente, Rua Sergipe, s/n, Centro, 

Bela Vista da Caroba - PR, e teve um público de 24 participantes, contando com a presença de 

membros do CMDCA, conselheiros tutelares, servidores da Secretaria Municipal de 

Assistência Social, secretários municipais de Administração, Educação e Cultura, Esportes, 

Finanças, Planejamento, Saúde, e representantes do Poder Legislativo Municipal, conforme 

registro em ATA nº 07/2026 do CMDCA. 

 A palestrante falou sobre os princípios fundamentais da base do Sistema de garantia de 

direitos, apresentou de forma seccionada os seis eixos, provocando reflexões nos presentes para 
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que pensassem o que se tem, o que falta e o que precisamos começar a desenvolver ou melhorar 

dentro de cada temática na Política dos Direitos da Criança e do Adolescente em nível 

municipal, estadual e nacional. Explanou-se sobre a atuação do CMDCA enquanto controle 

social, a atuação do Conselho Tutelar, da Rede Municipal de Proteção, e o contexto legislativo 

em todas as esferas de governo, e planejamento do orçamento público para infância e 

adolescência, fazendo perguntas norteadoras para provocar pensamento crítico da plenária e 

esclarecendo dúvidas e questionamentos dos participantes. 

Visando qualificar a discussão dos eixos temáticos na etapa de pré-conferência com os 

atores do Sistema de Garantia de Direitos, foi realizada apresentação de dados municipais e 

momento de monitoramento e avaliação das proposta que haviam sido deliberados e aprovadas 

na X Conferência Municipal dos Direitos de Crianças e Adolescentes, identificando-se quais 

foram cumpridas parcial ou integralmente, bem como verificou-se quais não foram cumpridas 

e se elas ainda são prioridades para o município e devem ser consideradas para as novas 

deliberações. 

Quantos aos dados municipais, foram apresentados gráficos comparativos referente a 

presença dos representantes que compõem a Rede Municipal de Proteção e Defesa dos Direitos 

de Crianças e Adolescentes e membros do CMDCA, nas reuniões mensais referente ao ano de 

2025 e nas reuniões referente ao ano de 2026 (jan-jun de 2026). Sendo que, no ano de 2026, 

não houve participação de representantes das secretarias de Esporte e Saúde. Já em relação ao 

CMDCA, em 2026 os menos participativos foram a Associação de Pais e Amigos com 00 

participações e a Secretaria de Saúde, com apenas 01 participação. Visto que, a não participação 

dos atores nas reuniões dificulta o bom andamento do planejamento e desenvolvimento das 

atividades. 

Foram apresentados ainda, dados referentes aos registros de violação de direitos no 

Sistema de Informação para a Infância e Adolescência - SIPIA durante o período de 2025 e 

2026 (jan-mai de 2026), sendo que neste período houveram 56 registros, dos quais 24 se 

referem ao direito de convivência familiar e comunitária, sendo essa a maior violação presente 

no território, 12 registros  referente ao direito à educação a cultura o esporte e o lazer, 11 

registros relacionados ao direito à liberdade ao respeito e a dignidade e 09 registros relacionados 

ao direito à vida e à saúde. 

O segundo Evento de mobilização e preparação para a XI Conferência Municipal foi 
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realizado pela Comissão Organizadora, e conduzido pela Sra. Mariza de Fatima Bonordt, no 

dia 22 de junho de 2026, no espaço do Colégio Estadual Santo Antão, Av. Rio Grande do Sul, 

nº 1733, Centro, Bela Vista da Caroba - PR, com a participação de 38 crianças e adolescentes 

representantes de turma e alunos da Formação Docente. 

Este segundo evento de mobilização realizado com crianças e adolescentes consistiu em 

uma exposição dialogada sobre a conceituação e o papel das Conferências Municipais como 

espaço de participação social, e a importância da participação de crianças e adolescentes neste 

espaço democrático destinado a avaliação e formulação de propostas para implementação das 

políticas públicas de atendimento às crianças e adolescentes. Foi também realizada 

conceituação histórica sobre os direitos de crianças e adolescentes no Brasil, abordando desde 

o Brasil Colônia, Império e República, da Doutrina da Situação Irregular (Código de Menores) 

para a Doutrina da Proteção Integral, que foi consolidada em 1990 com a promulgação do 

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), demonstrando as crianças e adolescentes que os 

direitos atuais são conquistas decorrentes de mobilização social. E por fim, houve a 

apresentação dos seis eixos temáticos estabelecidos para a discussão em conferência. Ao final, 

foram entregues às crianças e adolescentes fichas de autorização para o uso de imagem e 

audiovisuais a serem apresentadas e assinadas pelos pais ou responsáveis legais, e entregues à 

Comissão Organizadora na Conferência. 

Além destes eventos, a Comissão Organizadora divulgou a XI Conferência Municipal 

por meio de postagens realizadas nas redes sociais (Instagram e Facebook) da Secretaria 

Municipal de Assistência Social, e programas de rádio difusão, na Rádio Comunitária Raízes 

FM de Bela Vista da Caroba, e Rádio Pérola do Município vizinho de Pérola D’Oeste, a qual 

possui grande abrangência de ouvintes no município de Bela Vista da Caroba. Estas 

divulgações apresentaram a conferência enquanto um evento democrático participativo e 

deliberativo, apresentando ainda o tema geral e específicos da Conferência e convidou a 

população a participar do evento. 

Para melhor organização, a Comissão Organizadora deu início às inscrições para 

participação da XI Conferência Municipal, na semana antecedente ao Evento oficial, 

disponibilizado por meio de formulário online de inscrição, realizado por meio da ferramenta 

Google Forms, disponível gratuitamente através do Google. Bem como, foi encaminhado 

Ofício Circular nº 02/2026 do CMDCA para todos os Gestores das Secretarias da administração 
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municipal, convidando-os para indicação e participação dos representantes das respectivas 

pastas no Evento oficial da Conferência. 

IV. XI CONFERÊNCIA MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO 

ADOLESCENTE 

A XI Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Bela Vista 

da Caroba – Paraná, foi realizada no dia 24 de junho de 2026, no espaço do Centro de 

Convivência do Idoso, constituindo-se em importante espaço democrático de diálogo, 

participação social e fortalecimento do Sistema de Garantia de Direitos da Criança e do 

Adolescente. Participaram da XI Conferência Municipal, membros do CMDCA, Conselho 

Tutelar, membros da Rede Municipal de Proteção e Defesa dos Direitos de Crianças e 

Adolescentes, representantes do Poder Executivo Municipal, representantes do Poder 

Legislativo Municipal, representantes de Entidades e organizações da Sociedade Civil voltadas 

à garantia de direitos das crianças e adolescentes do município, crianças e adolescentes, entre 

outros participantes da comunidade em geral, somando um total de 83 participantes, sendo 74 

delegados e 09 participantes. 

 O evento da Conferência teve duração de 08 horas, com início às 08:00 horas da manhã 

e finalização às 16:30 horas da tarde, conforme cronograma definido previamente pela 

Comissão Organizadora disposto a seguir: 

08h30min - Credenciamento; 

09h00min - Abertura Oficial da Conferência; 

09h30min - Leitura e apreciação do Regimento Interno; 

10h00min - Palestra Magna; 

11h30min - Debate; 

12h00min - Encerramento dos trabalhos/pausa almoço; 

13h00min - Apresentação Cultural; 

13h30min - Trabalhos em grupo por Eixos Temáticos; 

14h00min - Plenária Final para apreciação das propostas; 

15h30min - Eleição de delegado para Conferência Estadual; 

15h45min - Eleição da Sociedade Civil para compor o CMDCA; 

16h30min - Agradecimentos e encerramento. 

 O início do credenciamento foi antecipado para às 08:00 horas, com a assinatura de lista 

de presença, entrega de material de apoio e crachás para os participantes, bem como inscrição 

dos participantes que não haviam realizado sua inscrição previamente. 
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 Em seguida, realizou-se a cerimônia de abertura oficial, com a presença de autoridades 

municipais, como o Sr. Gelson Maffi - Prefeito Municipal; Mateus Marins - Vice-Prefeito 

Municipal; Pamela Cristina Silva - Presidente do CMDCA; José Valdir Rodrigues - Presidente 

da Câmara Municipal de Vereadores; Jilmar da Cruz - Vereador; Rosangela Cardoso Maffi - 

Secretária Municipal de Assistência Social; Genessi Silva - Presidente do Conselho Tutelar; e 

Tania Maria de Oliveira - Representante da Rede Municipal de Proteção, seguido de discurso 

das autoridades e abertura da Conferência. 

 Na sequência realizou-se a leitura e apreciação e aprovação do Regimento Interno da 

XI Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, posteriormente publicado 

pela Resolução nº 16/2026 do CMDCA. 

 Conforme cronograma, na sequência, assumiu a condução da XI Conferência, a 

conferencista Tania Mara Minetto, que primeiramente apresentou uma introdução sobre o que 

é a Conferência, uma breve contextualização histórica da Política dos Direitos da Criança e do 

Adolescente, e da legislação, especialmente referente o que diz no Estatuto da Criança e do 

Adolescente - ECA, o Sistema de Garantia de Direitos, e a seguir passou a explanação 

específica do tema geral da Conferência e Eixos Temáticos a serem trabalhado posteriormente 

nos Grupos de Trabalho, provocando os participantes a uma reflexão sobre a realidade local e 

as oportunidades de melhoria, através de perguntas norteadoras. 

 Após encerramento da palestra magna e abertura para perguntas, dúvidas e comentários 

dos participantes, apresentou-se as propostas aprovadas na X Conferência Municipal dos 

Direitos da Criança e do Adolescente, ressaltando as ações alcançadas ou não. 

Já no período da tarde, após apresentação cultural realizada pelas crianças, alunos de 

artes circenses do Projeto Vida das Artes, ofertado pela Secretaria Municipal de Educação e 

Cultura, a cerimonialista realizou orientações em relação aos grupos de trabalho, dividindo os 

participantes em grupo, conforme numeração descrito no crachá, sendo que cada número se 

referia a um eixo temático a ser discutido. E em seguida, iniciou-se os trabalhos em grupo e as 

discussões e proposições dos Grupos de Trabalho referente ao tema geral e eixos temáticos. 

Após discussão dos Grupos de Trabalho, realizou-se a Plenária final para apresentação 

das Propostas para cada Eixo temático, sendo que, cada grupo escolheu um adolescente/criança 

para ser relator e apresentar as propostas do Grupo,  para esfera municipal, estadual e federal, 

seguida de discussão e deliberação plenária, as quais serão apresentadas na íntegra no item V. 
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Ressalta-se que não há um quantitativo definido para propostas municipais, no entanto, 

conforme deliberado pelo CONANDA, cada eixo deve apresentar 02 propostas para esfera 

Estadual e 02 propostas para esfera Federal. 

O evento da XI Conferência Municipal contou ainda com a Eleição de um Delegado 

Titular e um Suplente, para representar o município na 12ª Conferência Estadual dos Direitos 

da Criança e do Adolescente, observando o disposto na Deliberação nº 023/2026 do Conselho 

Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente - CEDCA/PR, a qual destina 01 vaga para 

Bela Vista da Caroba - PR, sendo este, criança ou adolescente. Cumprindo o disposto, ficaram 

eleitos os seguintes adolescentes delegados: Gabriel Machado Padilha (16 anos) - titular; Ana 

Carolina Padilha (16 anos) - Suplente. 

Na sequência, realizou-se a eleição das representações da Sociedade Civil para compor 

o novo mandato do CMDCA para 2026/2028, sendo que ficaram eleitas as seguintes 

Organizações: Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais; Associação de Pais e Mestres 

da Escola Municipal Bom Jesus; Associação de Pais, Mestres e Funcionários - APMF do Centro 

Municipal de Educação Infantil - CMEI Professora Juliana  Mezzomo Kaibers; Associação de 

Pais, Mestres e Funcionários - APMF do Colégio Estadual Santo Antão. 

Tendo sido realizadas todas as etapas previstas no cronograma, o Evento oficial da XI 

Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Bela Vista da Caroba - 

Paraná, foi encerrado às 16:30 horas do dia 24 de junho de 2026. 

Todo o processo foi conduzido em conformidade com as orientações do Conselho 

Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente - CONANDA, fortalecendo a participação 

popular na formulação e no aprimoramento das políticas públicas voltadas à infância e 

adolescência. 

 

V. PROPOSTAS APROVADAS NA XI CONFERÊNCIA MUNICIPAL 

 A seguir estão dispostas na íntegra, as propostas elaboradas e aprovadas no Evento 

oficial da XI Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Bela Vista 

da Caroba - Paraná, para nortear as ações a serem desenvolvidas pela esfera municipal nos 

próximos anos, bem como as propostas a serem encaminhadas para a 12ª Conferência Estadual 

e 13ª Conferência Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente. 
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a. PROPOSTAS EIXO 1 – APRIMORAMENTO DO CONTROLE SOCIAL E 

FORTALECIMENTO DA PARTICIPAÇÃO SOCIAL; 

Nº PROPOSTA ESFERA 

1- 

Criar o Comitê de Participação Adolescente em parceria com as Escolas, de 

maneira que as crianças e adolescentes possam participar regularmente nas 

reuniões do CMDCA, com direito a voz, e se possível a voto, observando a 

legislação vigente. 

Municipal 

2- 
Garantir capacitações regulares para os membros do CMDCA, na busca pelo 

aprimoramento dos conhecimentos dos conselheiros, especialmente em início 

de mandato. 

Municipal 

3- 
Ampliar os requisitos para a candidatura do Conselho Tutelar, incluindo o 

critério de formação profissional, em contrapartida ampliar o valor de 

remuneração buscando um Conselho Tutelar mais qualificado. 

Municipal 

4- 

Alterar a Lei Municipal nº 637/2023 do CMDCA, especialmente no que se 

refere às eleições suplementares para o Conselho Tutelar, prevendo eleições 

indiretas nos últimos dois anos de mandato deste órgão, conforme prevê a 

Resolução nº 231/2022 do CONANDA. 

Municipal 

5- Elaborar o Regimento Interno do CMDCA, juntamente com os membros do 

Conselho. 
Municipal 

6- 
Ampliar os recursos para aprimoramento dos Conselhos Municipais, tanto para 

capacitações e área do conhecimento, quanto para aprimoramento de espaço e 

materiais para realização dos trabalhos dos Conselhos. 

Estadual 

7- 

Aprimorar as comunicações entre os Conselhos de Direitos de Crianças e 

Adolescentes Estaduais e Municipais, de maneira que os conselhos municipais 

tenham uma comunicação mais estreita com os Conselhos estaduais, bem 

como, recebam maior apoio institucional do Conselho Estadual. 

Estadual 

8- 
Ampliar os recursos para aprimoramento dos Conselhos Municipais, tanto para 

capacitações e área do conhecimento, quanto para aprimoramento de espaço e 

materiais para realização dos trabalhos dos Conselhos. 

Federal 

9- Aprimorar as comunicações entre os Conselhos de Direitos de Crianças e 

Adolescentes Nacionais, Estaduais e Municipais, de maneira que os conselhos 
Federal 
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municipais tenham uma comunicação mais estreita com os Conselhos Estaduais 

e Nacionais, bem como, recebam maior apoio institucional destes. 

 

b. PROPOSTAS EIXO 2 - FORTALECIMENTO DOS CONSELHOS 

TUTELARES; 

Nº PROPOSTA ESFERA 

1- 
Garantir que o Conselho Tutelar atue em conjunto com a Rede de Proteção 

seguindo e elaborando os fluxos de referência nos atendimento para a garantia 

de direitos, e desenvolvendo ações de prevenção às violências. 

Municipal 

2- Realizar ações integradas com as Escolas, junto às crianças e adolescentes e 

suas famílias, para prevenir casos de infrequência e evasão escolar. 
Municipal 

3- 

Manter canais de diálogo com a Administração Municipal, e Conselho de 

Direitos, buscando capacitações continuadas sobre temas referente ao 

atendimento de crianças e adolescentes, inclusive legislações pertinentes às 

áreas da infância e adolescência, principalmente sobre o ECA e ECA Digital. 

Municipal 

4- 
Garantir que os candidatos apresentem capacidade técnica alterando os critérios 

para candidatura, de maneira que seja exigido maior formação profissional, 

vetando candidaturas por indicação política ou religiosa. 

Municipal 

5- 
Garantir formação continuada referente ao SIPIA, especialmente em início de 

mandatos, bem como, garantir que haja qualificação dos conselheiros para o 

atendimento de crianças e adolescentes com deficiência e atípicas. 

Estadual 

6- 
Garantir que os órgãos de segurança pública, prestem um atendimento mais 

humanizado as crianças e adolescentes que sofrem violência sexual, evitando a 

não revitimização. 

Estadual 

7- 
Garantir transferência de recursos financeiros, para manter e aprimorar as 

estruturas e assegurar o funcionamento contínuo e qualificado dos Conselhos 

Tutelares. 

Federal 

8- 
Garantir formação continuada referente ao SIPIA, especialmente em início de 

mandatos, bem como, garantir que haja qualificação dos conselheiros para o 

atendimento de crianças e adolescentes com deficiência e atípicas. 

Federal 
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c. PROPOSTAS EIXO 3 - PROMOÇÃO DA CONVIVÊNCIA FAMILIAR E 

COMUNITÁRIA; 

Nº PROPOSTA ESFERA 

1- Fortalecer o Programa Família Acolhedora, por meio de divulgações de 

informações e funcionamento, buscando ampliar a quantidade de famílias 

acolhedoras no município. 

Municipal 

2- 
Criar vagas efetivas e contratação de equipe técnica com no mínimo 

profissionais de serviço social e psicologia, para atendimento das demandas de 

Proteção Especial do SUAS de  média e alta complexidade. 

Municipal 

3- 
Criação de espaços públicos adequados para atividades de esportes, lazer, 

cultura, proporcionando espaços de convivência familiar e comunitária, 

reduzindo o uso de tecnologias. 

Municipal 

4- Construir Rua Coberta para realização de feiras livres e atividades culturais 

como espaço de convivência. 
Municipal 

5- Garantir capacitação continuada às equipes técnicas e famílias acolhedoras do 

Programa de Acolhimento Familiar. 
Estadual 

6- 
Garantir segurança jurídica, com a constituição de equipes técnicas do 

judiciário para realização de pareceres, estudos e relatórios técnicos, buscando 

sempre a centralidade no interesse da criança e adolescente. 

Estadual 

7- 
Cofinanciamento estadual e federal para manter o Programa Família 

Acolhedora, bem como para custear as famílias acolhedoras com auxílio 

financeiro de maneira permanente. 

Federal 

8- 
Repensar o Acolhimento Institucional através do CONANDA, visando garantir 

o bem estar das crianças e adolescentes, bem como judicializar as devoluções 

de adoção. 

Federal 

 

d. PROPOSTAS EIXO 4 - PREVENÇÃO E ENFRENTAMENTO DAS 

VIOLÊNCIAS; 

Nº PROPOSTA ESFERA 

1- Criação de canal de denúncias e/ou profissional ouvidor atuando na escuta ativa 

e atendimento de um profissional, preferencialmente de psicologia, em todos 

os setores que atendem crianças e adolescentes. 

Municipal 

2- Garantir a contratação de profissionais das áreas de psicologia e serviço social 

em todas as escolas, conforme prevê a Lei Federal nº 13.935/2019, visando à 

prevenção, identificação e o enfrentamento das diversas formas de violência 

que afetam crianças e adolescentes.  

Municipal 
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3- Atendimento humanizado a criança e ao adolescente, com acolhimento, escuta 

qualificada e respeito a individualidade, sempre que possível, o atendimento 

deverá ser realizado por um profissional do mesmo sexo da vítima, visando 

acolhimento com maior segurança e conforto. 

Municipal 

4- Garantir a capacitação continuada dos profissionais da Rede de atendimento e 

a implementação de protocolos e fluxos municipais para a notificação, 

acolhimento e acompanhamento de crianças e adolescentes e suas famílias em 

situação de violência. 

Municipal 

5- Criação de  um canal de denúncias e/ou profissional ouvidor atuando na escuta 

ativa e atendimento de um profissional de psicologia, em todos os setores que 

atendem crianças e adolescentes e oferta de formação e capacitação para 

estudantes da rede estadual (ensino médio) principalmente aos alunos do 

Formação de Docentes, sobre revelação espontânea e suspeitas de violências.  

Estadual 

6- Garantir a contratação de profissionais das áreas de psicologia e serviço social 

em todas as escolas, conforme prevê a Lei Federal nº 13.935/2019, visando à 

prevenção, identificação e o enfrentamento das diversas formas de violência 

que afetam crianças e adolescentes. 

Estadual 

7- 
Ampliar a divulgação do canal disque 100 e de outros canais oficiais de 

denúncia. 
Federal 

8- Garantir recursos financeiros federais para a contratação e manutenção de 

profissionais do SUAS que atuam na Proteção Especial, assegurando 

atendimento qualificado e contínuo às crianças e adolescentes. 

Federal 

 

e. PROPOSTAS EIXO 5 - PREVENÇÃO E ERRADICAÇÃO DO TRABALHO 

INFANTIL E PROTEÇÃO DE ADOLESCENTES NO TRABALHO; 

Nº PROPOSTA ESFERA 

1 -  Criar e divulgar campanhas de arrecadação do Imposto de Renda para o Fundo 

Municipal da Infância e do Adolescente - FIA, no período de março a maio, 

tendo em vista o período de declaração de Imposto de Renda. 

Municipal 

2 -  
Fortalecimento das políticas públicas para a ampliação de vagas no Programa 

Jovem Aprendiz do município. 
Municipal 

3 -  
Aprimorar e ampliar as campanhas de conscientização da população em geral 

sobre o dia 12 de junho - Dia Mundial de Combate ao Trabalho Infantil. 
Municipal 

4 -  Apoiar municípios de pequeno porte que não contam com polos de educação 

para execução da etapa de formação dos Jovens Aprendiz com a criação Centro 

de Formação na modalidade EAD. 

Estadual 

5 -  Criar programas de incentivo financeiro  aos municípios para fortalecimento 

das politicas públicas de proteção a criança e ao adolescente, com foco na 

prevenção e erradicação do trabalho infantil. 

Estadual 
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6 -  Criar e manter canal de comunicação direta do ministério do trabalho com os 

municipios nas questões que envolvam trabalho infantil, ofertando suporte e 

orientação. 

Federal 

7 -  Fortalecer o financiamento federal destinado ao desenvolvimento de 

campanhas de combate ao trabalho infantil e ao fortalecimento da 

aprendizagem profissional (Jovem Aprendiz). 

Federal 

 

f. PROPOSTAS EIXO 6 - APRIMORAMENTO DA EXECUÇÃO DAS MEDIDAS 

SOCIOEDUCATIVAS. 

Nº PROPOSTA ESFERA 

1- 
Garantir que os atendimentos aos socioeducandos prezem pelos interesses do 

adolescente e fortaleça o acompanhamento familiar e a participação da família 

no processo socioeducativo. 

Municipal 

2- Garantir ao menos uma vaga exclusiva de jovem aprendiz ao socioeducando 

que cumpre ou cumpriu medida socioeducativa. 
Municipal 

3- 
Estruturar equipe técnica de Proteção Especial no SUAS com no mínimo um 

Assistente Social e um Psicólogo,  capacitando-os para um atendimento efetivo 

das medidas socioeducativas em meio aberto. 

Municipal 

4- Criar estratégias de acompanhamento dos adolescentes e suas famílias após o 

cumprimento da medida favorecendo a inserção social do adolescente. 
Municipal 

5

-  

Implantar sistema de monitoramento e avaliação das medidas socioeducativas 

para acompanhar resultados e necessidades dos adolescentes e do 

funcionamento do Programa. 

Municipal 

6

- 

Garantir a articulação entre Assistência Social, Educação, Saúde, Conselho 

Tutelar, Ministério Público e Poder Judiciário para acompanhamento integrado 

de adolescentes no cumprimento de medidas socioeducativas em meio aberto, 

fortalecendo a rede de proteção nos municípios de pequeno porte.  

Municipal 

7- 
Promover capacitações continuadas para os profissionais da equipe técnica de 

atendimento de medidas socioeducativas, por meio de cursos e capacitações 

EAD e presenciais.  

Estadual 

8- Garantir recursos financeiros para a execução das Medidas 

Socioeducativas,inclusive para pagamento de equipes técnicas dos municípios. 
Estadual 

9- 
Promover capacitações continuadas para os profissionais da equipe técnica de 

atendimento de medidas socioeducativas, por meio de cursos e capacitações 

EAD e presenciais.  

Federal 

10- Garantir recursos financeiros para a execução das Medidas 

Socioeducativas,inclusive para pagamento de equipes técnicas dos municípios. 
Federal 
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VI. COMPOSIÇÃO DO CMDCA MANDATO 2026/2028 

 De acordo com a eleição das representações da Sociedade Civil acima mencionadas, e 

indicação de seus representantes, bem como, as indicações do poder executivo, realizadas pelo 

Prefeito Municipal, Sr. Gelson Maffi, segue abaixo a nova composição do CMDCA para 

exercício do mandato 2026/2028. 

MEMBROS TITULARES MEMBROS SUPLENTES 

Representantes da Secretaria Municipal de Assistência Social 

Mariza de Fatima Bonordt Sabrina Gonçalves da Rocha 

Representantes da Secretaria Municipal de Educação 

Marizete Maffi Vilmar Rodrigues 

Representantes da Secretaria Municipal de Finanças 

Adriana Campagnoni Guilherme Gustavo Michael 

Representantes da Secretaria Municipal de Saúde 

Núbia Toniazzo Doneda Cleonice Veronica Sartori 

Representantes da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 

Josefina Hettwer Eliandra Moretto Ferrari 

Representantes da Associação de Pais e Mestres da Escola Municipal Bom Jesus 

Sandro Valentim Lazareck Cezar Ladislau Gzesiuk 

Representantes da APMF do CMEI Professora Juliana  Mezzomo Kaibers 

Diego de Conti Iliandra dos Santos Dickel 

Representantes da APMF do Colégio Estadual Santo Antão 

Marileis Coraça dos Santos Inês Carini Lazareck 

 

VII. AVALIAÇÃO DA XI CONFERÊNCIA MUNICIPAL 

 Avaliar o nível de satisfação dos participantes em relação à organização e todo o 

processo conferencial é uma etapa altamente relevante para que possamos aprimorar e melhorar 

o processo de divulgação, preparação e realização de nossas conferências municipais. Neste 

sentido, ao final do Evento oficial da XI Conferência, foi realizada a avaliação deste processo, 

por meio de formulário eletrônico online, elaborado no Google Forms da plataforma Google, 
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disponibilizando QrCode de acesso do formulário para os participantes. Foram disponibilizados 

equipamentos eletrônicos (Tablets) para utilização dos participantes na avaliação. 

O formulário denominado “Avaliação da XI Conferência Municipal dos Direitos da 

Criança e do Adolescente de Bela Vista da Caroba - Paraná”, composto por 06 perguntas 

objetivas visando medir seu grau de satisfação, com as opções de resposta: Ótimo; Bom; 

Regular; Ruim; Péssimo. E, 01 pergunta descritiva, com espaço aberto para que os participantes 

pudessem melhor expressar suas opiniões quanto a elogios, reclamações ou sugestões sobre o 

processo conferencial, ampliando desta forma, a compreensão sobre as percepções dos 

participantes e oportunidades de melhorias sugeridas pelos mesmos. Obteve-se um total de 69 

respostas, com os resultados apresentados a seguir. 

 

Pergunta 01 - Como você avalia a mobilização e preparação da Conferência? 

(Atividades realizadas antes do evento como preparação) 

58% - Ótimo; 40,6% - bom; 1,4% - Regular. 
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Pergunta 02 - Como você avalia Infraestrutura e local da Conferência? 

(Espaço físico e logística da organização da Conferência Municipal)  

58% - Ótimo; 36,2% - Bom; 5,8% - Regular. 

 

Pergunta 03 - Como você avalia a Acessibilidade do local da Conferência? 

(Adequação do espaço físico e demais condições para a participação das pessoas com 

deficiência)  

50,7% - Ótimo; 40,6% - Bom; 7,2% - Regular; 1,4% - Ruim. 
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Pergunta 04 - Como você avalia a qualidade e adequação das exposições sobre os temas da 

Conferência? 

(adequação de linguagem para diferentes faixas etárias e reflexões acerca do tema) 

55,1% - Ótimo; 39,1% - Bom; 5,8% - Regular. 

 

Pergunta 05 - Como você avalia a distribuição do tempo durante o evento da Conferência? 

(tempo de palestra, de discussões, apresentações...) 

53,6% - Bom; 37,7% - Ótimo; 7,2% - Regular; 1,4% - Péssimo. 
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Pergunta 06 - Como você avalia a qualidade das discussões nos grupos de trabalho na 

Conferência?  

49,3% - Ótimo; 47,8% - Bom; 2,9% - Regular. 

 

Pergunta 07 - Deixe aqui suas sugestões, críticas ou elogios sobre o evento da XI Conferência 

Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente...  

 Aqui traremos na íntegra os principais apontamentos, visto que várias respostas se 

repetem entre “bom”, “muito bom”, “ótimo”, “gostei muito”, “interessante”, “bem 

organizado”, e felicitações. Registramos ainda, que alguns participantes não registraram suas 

opiniões nesta pergunta.  

Nº RESPOSTA 

1- Momento bom ,importante para expor nossas dúvidas e necessidades. 

2- Apesar de ser um momento de muito aprendizado, acho que poderia ser menos tempo 

de fala. 

3- Parabéns a toda equipe que organizou/ trabalhou para que a conferência ocorresse da 

melhor forma possíveis. Parabéns aos adolescentes que estavam engajados e 

participativos do processo de elaboração e discussão dos temas abordados. 

4- Eu achei muito bom, o tempo de cada um dos momentos foi bem distribuido e a palestra 

foi ótima. 

5- Parabéns tudo muito bom inclusive a discussão do eixo em grupo. 

6- Objetiva e clara como essa. Uma linguagem que todos entendem.  
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7- A conferência estáva muito bem organizada e parabéns para palestrante Tânia que 

explanou todos os eixos deixando todos bem informados, e a todos do cras pela recepção 

....  

8- Achei super legal e objetivo, super importante nós adolescentes saber sobre o assunto e 

poder dar sugestões. 

9- O almoço estava muito bom, parabéns para as cozinheiras. Também nossos 

agradecimentos a palestrante Tânia e aos funcionários que trabalham na conferência, 

excelente trabalho. Pena que isso é dura muitooo tempo, podia ser mais curto, apenas 

uma manhã estaria de bom tamanho, não precisa ser o dia todo.  

10- Organização e estrutura do evento bem elaboradas. 

11- Gostei muito por poder expressar nossas opiniões.  

12- Prepara mais os adolescentes para encarar uma conferência. 

13- Bem organizado. Tempo de debate bom com os temas bem esclarecidos. 

14- Mais direito de voz solo e exclusiva dos adolescentes. 

15- Foi um ótimo evento. A ideia de trazer os adolescentes para participar deu muito certo. 

Um ponto a ser melhorado é a introdução da conferência, creio que seria interessante 

fazer uma introdução geral antes da palestra, explicando melhor o que é uma 

conferência, quem está envolvido com a política, como acompanhar ou cobrar que as 

propostas estão sendo atendida, dentre outros temas necessários para melhor 

compreensão dos participantes. 

16- Parabenizar aos adolescentes que participaram ativamente da conferência e a 

organização por convidá-los tendo em vista que é o futuro deles que estava sendo 

debatido. 

17- Muitas pessoas no grupo, nem todos conseguiram participar, no caso escutar. 

18- Eu acho só que temos que Melhorar o período que a gente fica na escola é muito tempo. 

19- Muito boa na minha opinião eu gostei bastante e se tiver mais alguma conferência eu 

viria de novo.  

20- Capacitação para profissionais que trabalham na educação. 

 

 Ao olharmos para as avaliações da XI Conferência Municipal dos Direitos da Criança 

e do Adolescente de Bela Vista da Caroba, percebemos o elevado nível de satisfação dos 

participantes em relação aos pontos avaliados (mobilização e preparação, infraestrutura, 

acessibilidade, exposição dos temas, distribuição do tempo e qualidade das discussões), 
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alcançando em todas as perguntas uma porcentagem superior à 90% dos participantes que 

avaliaram como “Ótimo” e “Bom”.  

No entanto, podemos observar também, alguns pontos avaliados como “Regular”, 

“Ruim” e “Péssimo”, que exigem atenção para a organização das próximas conferências.  

 Na Pergunta 02, que avalia a infraestrutura, 5,8% dos participantes, avaliaram o espaço 

com “Regular”, indicando que o espaço utilizado para realização da XI Conferência Municipal 

precisa de melhorias. Já em relação à acessibilidade (Pergunta 03), 7,2% dos participantes 

avaliaram como “Regular”, e 1,4% dos participantes avaliaram como “Ruim”, indicando falta 

de acessibilidade do espaço, o que dificulta a participação de pessoas com deficiência nos 

eventos. Apesar de não constar comentários na Pergunta 07 em relação à infraestrutura e 

acessibilidade, este é um ponto de atenção que deverá ser observado e adequado para os 

próximos eventos. 

 Referindo-se à adequação das exposições sobre os temas da conferência (Pergunta 04), 

observamos que apesar da grande maioria dos participantes avaliarem como “Ótimo” e “Bom”, 

e constar na Pergunta 07 comentários como: “Uma linguagem que todos entendem”, 5,8% 

avaliaram as exposições como “Regular”, revelando que a linguagem utilizada no evento não 

ficou compreensível para todos os participantes, o que pode prejudicar a compreensão e 

discussão entre o público. 

 A Pergunta 05, referente à distribuição do tempo, é a avaliação mais preocupante para 

este evento, pois apresenta 7,2% das respostas como “Regular”, e 1,4% das respostas como 

“Péssimo”. Ao analisarmos a Pergunta 07, encontramos comentários como: “Apesar de ser um 

momento de muito aprendizado, acho que poderia ser menos tempo de fala”; “[...] Pena que 

isso é dura muitooo tempo, podia ser mais curto, apenas uma manhã estaria de bom tamanho, 

não precisa ser o dia todo”. Revelando que os participantes entendem a Conferência como um 

evento muito extenso, e que poderia diminuir o tempo de duração deste. 

 A Pergunta 07 nos revela também outros pontos relevantes para além das questões 

objetivas, que são importantes serem mencionadas. Um ponto bastante comentado se refere à 

participação e engajamento dos adolescentes no processo conferencial, que participaram das 

discussões, questionaram e se envolveram no tema de forma efetiva, bem como comentários 

das crianças e adolescentes que revelaram estar satisfeitos em poder participar das discussões.  

 Outras questões importantes mencionadas, se referem à maior preparação dos 
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participantes em eventos que antecedem a conferência, a capacitação de profissionais, e o 

grande volume de pessoas nos grupos de trabalho, que podem ser revistas e melhoradas para os 

próximos eventos. 

 De maneira geral a XI Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 

de Bela Vista da Caroba - Paraná, foi um grande êxito na busca pelo aprimoramento da Política 

de Garantia de Direitos da Criança e do Adolescente no município, especialmente no que se 

refere à escuta e envolvimento das crianças e adolescentes nesse processo de aprimoramento. 

Os resultados reforçam o êxito da Comissão Organizadora, do CMDCA e Secretaria Municipal 

de Assistência Social, na preparação e condução do evento, ao mesmo tempo que indicam 

pontos de melhoria para as próximas edições, visando ampliar ainda mais a participação e os 

debates entre nossa população.  

 

 

Bela Vista da Caroba - Paraná, 14 de julho de 2026. 

 

 

Pamela Cristina Silva 

Presidente do CMDCA 
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ANEXOS 

ANEXO I - Resolução nº 05/2026 do CMDCA - Cria a Comissão Organizadora da XI 

Conferência Municipal 
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ANEXO II - Resolução nº 16/2026 do CMDCA - Convoca a XI Conferência Municipal. 
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ANEXO III - ATA nº 07/2026 do CMDCA - Pré-Conferência Municipal. 
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ANEXO IV - ATA nº 09/2026 do CMDCA - XI Conferência Municipal. 
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ANEXO V - Lista de Presença Pré-Conferência Municipal. 
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ANEXO VI - Lista de Presença Segundo Evento de Mobilização para a Conferência com 

Crianças e Adolescentes. 
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ANEXO VII - Lista de Presença da XI Conferência Municipal dos Direitos da Criança e 

do Adolescente. 
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ANEXO VIII - Fotos do processo conferencial. 

  

 

 

Pré-Conferência 

(10/06/2026). 

Evento de preparação com crianças 

e adolescentes (22/06/2026). 

Mesa de abertura da Conferência. 

(24/06/2026). 

Fala da Presidente do CMDCA e 

Comissão Organizadora, Sra. 

Pamela Cristina Silva. 
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Mesa de abertura da Conferência.   

 

  

Leitura do Regimento Interno da XI Conferência, 

realizado pela Secretária Executiva do CMDCA, 

Mayara Nonnenmacher. 

Palestra magna com a conferencista 

Tânia Mara Minetto. 
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Apreciação das Propostas na 

Plenária Final. 

Apreciação das Propostas na 

Plenária Final. 

 

Parte dos novos representantes do 

CMDCA, mandato 2026/2028. 
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